
043- PERÍODO CRÍTICO DE COMPETIÇÃO DE PLANTAS DANINHAS EM
VIVEIRO DE SERINGUEIRA.D.M.P. Azevedo & N. L. Costa. EMBRAPA/UEPAE,
Porto Velho, RO.

Com o objetivo de determinar o período de competição das plantas daninhas com a 
cultura da seringueira (Hevea brasiliensis) em viveiro, conduziu-se um experimento 
durante o período de janeiro/84 a dezembro/85, em Ouro Preto D’Oeste, RO. O 
delineamento experimental foi em blocos ao acaso com quatro repetições. Os tratamentos 
avaliados foram os seguintes: cultura livre de plantas daninhas até 15, 30, 45, 60, 75 e 90 
dias após a repicagem das mudas e durante todo o ciclo; com plantas daninhas até 15,30, 
45, 60, 75 e 90 dias após a repicagem das mudas e durante todo o ciclo. A densidade 
populacional das invasoras oscilou entre 200 e 250 plantas/m2, sendo constituída basica
mente por Sorghum arundinaceum, Digitaria spp, Panicum maximun, Commelina spp, 
Eleusine indica e Digitaria insularis. Os períodos de competição afetaram significativa
mente (P 0,05) a altura e o diâmetro das plantas aos 6 e 12 meses após a repicagem. O 
número de lançamentos não foi influenciado (P 0,05) pela concorrência das plantas 
daninhas até os 45 dias após a repicagem. O número médio de plantas aptas à enxertia aos 
12 meses não foi reduzido pelo período de matocompetição até os 75 dias. Para as 
condições estudadas, o período crítico de competição esteve compreendido entre 45 e 70 
dias após a repicagem. Em função dos resultados obtidos, recomenda-se iniciar o controle 
das plantas invasoras em viveiros de seringueira a partir dos 45 dias após a repicagem.

044- COMPETIÇÃO DE PLANTAS DANINHAS COM A CULTURA DA SOJA Cv.
SUCUPIRA. J.P. Coelho, J.J.V. Rodrigues e T. Sediyama. UFV, Viçosa, MG.

Instalou-se um ensaio, no ano de 1988, na Universidade Federal de Viçosa, MG, em 
um solo de textura franco-argilo-arenoso com 2,8% de matéria orgânica, utilizando-se o 
cultivar Sucupira, com os seguintes tratamentos: cultura mantida livre de competição das 
plantas daninhas desde a emergência até 0, 15, 30, 45, 60 e 75 dias do seu ciclo de 
desenvolvimento, após o qual as plantas daninhas emergentes foram deixadas crescer 
livremente e a cultura mantida em competição por períodos equivalentes, após os quais a 
cultura foi mantida no limpo até a colheita. O delineamento experimental utilizado foi o 
de blocos casualizados com quatro repetições. O tamanho da parcela foi de 5,0 m de 
comprimento por 3,0 m de largura e o espaçamento entre fileiras de 0,5 m. As principais 
espécies de plantas daninhas que ocorreram no local do experimento foram: capim-mar
melada (Brachiaria plantaginea), botão-de-ouro (Galinsoga parviflora), mentrasto 
(Ageratum conyzoides), corda-de-viola (Ipomoea spp). O número de plantas daninhas teve 
seu número máximo aos 30 dias, porém o peso da matéria seca teve maior acúmulo aos 60 
dias. O botão-de-ouro foi a principal latifoliada até os 60 dias, a partir dessa data o capim 
marmelada manteve o domínio. A densidade média foi de 125 plantas por m2. O período 
total de prevenção da interferência na produção de grãos da cultivar Sucupira foi de 15 
dias a partir da emergência da soja.
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